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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 18
doi

UNIVERSIDADE VERSUS EDUCAÇÃO BÁSICA: 
O DIÁLOGO ENTRE PROFESSORES EM FORMAÇÃO E 

ESTUDANTES QUE PODEM APRENDER SAÚDE

Samuel Santos Braga
Pós-graduando em Biociências e Biodiversidade: 

Ecologia e Conservação Ambiental (Lato Sensu) – 
Departamento de Educação - Campus X/UNEB.

Teixeira de Freitas - BA

Hermanna Vanesca Viana de Oliveira
Licencianda em Ciências Biológicas – 

Departamento de Educação - Campus X/UNEB.
Teixeira de Freitas - BA

Liziane Martins
Doutora em Ensino, Filosofia e História das 

Ciências, Professora da Universidade do Estado 
da Bahia – UNEB (Departamento de Educação – 
Campus X, Teixeira de Freitas/Bahia, Brasil), da 

Universidade Federal do Sul da Bahia – UFSB 
(Campus Paulo Freire) e Bolsista CAPES.

Teixeira de Freitas - BA

RESUMO: O programa PIBID, ao promover 
uma aproximação entre Universidade e Escola, 
possibilita que a interface saúde-educação seja 
trabalhada no Ensino Básico articulada com 
o Ensino Superior. Esse estudo analisa três 
intervenções didáticas realizadas numa escola 
estadual em Teixeira de Freitas – BA pelo PIBID 
de Biologia do DEDCX/UNEB, em 2017. Foram 
efetivadas por meio de aula dialogada, rodas de 
debate e elaboração de projetos de pesquisa. 
Verificou-se que a perspectiva de saúde como 
sendo um tema de interesse predominantemente 
médico/científico é a que prevalecia. Contudo, 

ao longo das intervenções, percebeu-se no 
discurso dos alunos um olhar mais abrangente 
sobre saúde. Assim, fica evidente a pertinência 
das discussões sobre saúde, reconhecendo-a 
como interdisciplinar e de interesse de todos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Abordagem Socioecológica; Ensino de Biologia;

ABSTRACT: The PIBID program, by promoting 
an approximation between the University and 
School, allows the health-education interface to 
be developed in Basic Education and articulated 
with Higher Education. This study analyzed three 
interventions in a State school in Teixeira de 
Freitas - BA by DEDCX/UNEB’s Biology PIBID, 
in 2017. Through dialogued classes, debates 
and elaboration of research projects, it was 
verified that prevailed a perspective of health as 
a topic of predominantly scientific and medical 
interest. However, throughout the interventions, 
it was noticed that the student’s dialogue 
had an overarching view towards health. 
Thus, the pertinence over health discussions 
becomes evident, recognizing it as something 
interdisciplinary and of general interest.
KEYWORDS: Health Education; Socioecological 
Approach; Biology Teaching.
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1 | 	 INTRODUÇÃO

A interface saúde-educação é uma questão que tem despertado o interesse de 
pesquisadores de cursos de formação de professores, sobretudo em Ciências Naturais. 
Dentre eles podemos citar as investigações sobre os fatos nos livros didáticos (LD); a 
análise feita por Mohr (1994; 2000) sobre os conceitos de saúde encontrados em LD; 
e a investigação realizada por Martins (2010) em um LD muito usado no Ensino Médio, 
bem como a falta do componente social no conceito de saúde. Frente a essa realidade 
de pesquisas que mostram o papel e as limitações dos LD no que tange à saúde, 
nosso trabalho mostra a potencialidade de outras intervenções educativas, diferente 
das que têm no livro didático, e que podem nortear a prática pedagógica.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), ao promover 
uma aproximação entre Universidade e Escola, possibilita que essa discussão sobre 
saúde-educação seja trabalhada no Ensino Básico de forma articulada com o Ensino 
Superior. Esse é um campo fértil, uma vez que os conteúdos de saúde estão entre os 
que mais têm consequências para as vidas dos estudantes (MARTINS, 2010), além da 
importância de se desenvolver uma atitude crítica a respeito desta temática. Portanto, 
a educação enquanto promotora da saúde pode cumprir seu papel na formação de 
cidadãos responsáveis e que pensem individual e coletivamente.

Nesse contexto, esse estudo visa analisar três intervenções didáticas realizadas 
por bolsistas do PIBID de Biologia do Departamento de Educação Campus X da 
Universidade do Estado da Bahia – DEDCX/UNEB, numa escola-parceira estadual, 
localizada em Teixeira de Freitas – Bahia. 

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

As intervenções realizadas discutiram as relações entre saúde-educação por meio 
dos seguintes instrumentos: aula expositiva dialogada, rodas de debate, elaboração 
de projetos de pesquisa. A primeira se propôs abordar saúde a partir de um contexto 
histórico; a segunda trata-se de uma sequência didática acerca dos sistemas do corpo 
humano, estruturada a partir de Zabala (1998), e a terceira,  teve como objetivo a 
orientação e construção de projetos de pesquisa com vistas à feira de ciências, que foi 
realizada no segundo semestre de 2017. 

Ao discutir a saúde sob o olhar histórico objetivou-se refletir como essa temática 
foi entendida ao longo do tempo, quais os efeitos de tais compreensões para o 
desenvolvimento da população humana e do meio ambiente, bem como a importância 
de contextualizar a saúde sob o viés histórico. A intervenção teve duração de quatro 
horas/aula e foi efetuada a partir de duas estratégias de ensino: a) exposição dialogada 
e b) divisão da sala em grupos para realização de debate acerca do tema.

A sequência didática que discutiu os sistemas do corpo humano teve o intuito 
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de abordar os conhecimentos anatomo-fisiológico, isto é, aqueles que estruturam e 
regulam o funcionamento do organismo, de modo a relacioná-los aos hábitos de vida 
tanto na esfera individual quanto coletiva e; evidenciar aspectos relacionados à saúde 
que ultrapassam o entendimento do binômio saúde-doença. Em outras palavras, 
significa tratar a temática também a partir de olhares sociais, políticos, culturais, dentre 
outros. Os temas abordados foram: as relações entre sistemas do corpo humano, 
saúde e sociedade; rotulagem de alimentos e sistema digestório; sistema renal, 
qualidade de água e saneamento básico; sistema reprodutor e educação sexual. Teve 
duração de 05 horas/aula por turma, sendo contempladas as quatro turmas do período 
noturno da escola. A metodologia utilizada foi aulas expositivas-dialogadas, uso de 
vídeos e atividades contendo questões acerca dos conteúdos trabalhados. 

Por fim, as orientações para elaboração de projetos de pesquisa e a sua 
supervisão, surgiram com vistas a atender a demanda da feira de ciências escolar – 
evento que ocorre anualmente. Inicialmente, foi feita uma explicação sobre o que é 
a ciência, um método para realizá-la e a importância da História e da Filosofia para 
a construção do saber. Em seguida, a turma foi dividida em grupos e foi solicitado 
que cada um deles elaborassem um projeto de pesquisa seguindo o roteiro que foi 
apresentado. Os encontros posteriores foram destinados à discussão da temática 
escolhida pelo grupo, correção da parte escrita e sugestões para o aprimoramento.

Os alunos que participaram das intervenções acima descritas pertenciam a turmas 
distintas, a saber: 3º ano do Ensino Médio (Discussão histórica da saúde); Educação 
de Jovens e Adultos - EJA (Sistemas do corpo humano); e 1º ano do Ensino Médio 
(Elaboração e orientação de projetos de pesquisa). Os responsáveis pela mediação 
desse trabalho foram dois bolsistas Iniciação à Docência - PIBID, estudantes do 
curso de Ciências Biológicas do DEDCX/UNEB, na época do desenvolvimento deste 
trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a análise de conhecimentos prévios, realizadas no início de cada 
intervenção e em cada turma, verificou-se que a perspectiva de saúde como sendo um 
tema de interesse quase que exclusivamente médico/científico é a que prevalecia. A 
população, em geral, era vista fora da discussão, tendo participação apenas quando se 
encontrava doente, ou para evitar ficar nesse estado. Este era um resultado esperado, 
conforme sugere a literatura, devido ao fato da hegemonia da abordagem biomédica 
no contexto educativo, sobretudo em livros didáticos (MARTINS, 2016). 

Martins (2010), por meio de extensa análise bibliográfica, salienta que essa 
abordagem apresenta uma série de limitações, como o entendimento de normalidade, 
doença e enfermidade a partir do funcionamento corpóreo e de padrão estatístico; 
a medicalização e a mercantilização da saúde; a visão reducionista do indivíduo 
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como sendo o conjunto de partes corpóreas, dentre outras. Nesse sentido, é uma 
abordagem que não contempla uma análise social, ética, ambiental etc., como vários 
autores sugerem (e.g. SAVASTANO, 1980; OLIVEIRA, 2003; LUZ, 2005).

 Contudo, ao longo do desenvolvimento das intervenções, bem como das 
avaliações realizadas, percebeu-se um aumento gradual de envolvimento dos alunos 
com a temática, de forma a expandir os olhares sobre a saúde. Ainda que de forma 
incipiente, pode-se perceber no discurso oral e escrito dos alunos um olhar mais 
abrangente, isto é, elementos da abordagem socioecológica sobre aspectos que 
envolvem a saúde. Podemos ver isso na fala de Carlos (nome fictício para preservação 
da identidade do educando): 

 
“[...] eu pensava que era só entender o que causa doença e evitar que resolveria o 
problema, não sabia que tinha (sic) essas coisas todas, tipo... eu ando de bicicleta 
né? Ai (sic) to (sic) cuidando do corpo, emagrecer e tal... mas tem os carros que 
solta fumaça na cara da gente e faz mal pra (sic) saúde. O prefeito podia fazer um 
lugar só pra andar de bicicleta fora do trânsito...” 

Nesse trecho observamos uma percepção de saúde do indivíduo que não 
depende somente de ações individuais (andar de bicicleta), mas uma integração entre 
essas e o poder público (construção de ciclovia em locais adequados). Isso mostra 
fatores que contrapõem a abordagem biomédica (BOORSE, 1975, 1977), trazendo a 
saúde para um plano que envolve outros aspectos. Nesse cenário, o poder executivo 
tem a responsabilidade de planejar a infraestrutura da cidade, permitindo melhores 
condições para promoção de saúde, tanto para quem pratica o ciclismo, quanto para 
os motoristas, visto que melhora o fluxo de veículos. Portanto, evidencia uma visão 
de que não se pode isolar a saúde do indivíduo da sociedade, como sendo resultado 
apenas de ações particulares ou medidas preventivas, pois ele está inserido em um 
meio mais amplo. 

Embora a escolha dos temas para os projetos de pesquisa fosse livre, na sala 
que ficou sob nossa responsabilidade, todos os grupos elencaram problemas que 
envolvem a saúde, a exemplos: educação sexual escolar/familiar, uso e efeitos do 
álcool no organismo e na família, arboviroses etc.

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante as experiências aqui relatadas fica evidente a importância de 
intervenções didáticas alternativas ao uso exclusivo dos LD, tendo em vista as limitações 
destes como mostram alguns estudos que analisam os LD de Ciências e Biologia. 
Além disso, esta pesquisa mostra a importância da parceria entre Universidade e 
Educação Básica, uma vez que há espaços, principalmente em cursos de formação 
de professores, para uma análise apurada das práticas educativas a serem propostas/
executadas nas escolas-parceiras, de modo a potencializar a aprendizagem dos 
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estudantes envolvidos.
 Por fim, com as intervenções educativas executadas evidenciou-se a pertinência 

das discussões sobre saúde, bem como o reconhecimento desse tema como 
interdisciplinar e de interesse de todos, e não apenas da biologia e do campo científico.
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